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RESUMO 

 
Objetivou-se avaliar a substituição do milho pelo resíduo de macarrão instantâneo 

(RMI) em diferentes níveis de substituição sobre o consumo e desempenho de ovinos Morada 

Nova em crescimento. Os níveis de substituição do milho pelo resíduo do macarrão foram 0; 

25; 50; 75 e 100%. Foram utilizados 20 cordeiros da raça Morada Nova, machos, não 

castrados, com aproximadamente cinco meses de idade e peso vivo médio inicial de 18,9 ± 3 

kg, alojados em baias individuais, distribuídos em delineamento inteiramente casualizado com 

cinco tratamentos e cinco repetições. Foram avaliados o consumo diário e o ganho de peso 

dos animais.Os diferentes níveis de substituição não apresentaram efeito sobre o consumo, 

apresentando média de 678 g por dia. Foi observado um ganho de peso de 121 g/dia, 

apresentando efeito significativo. A substituição do milho pelo resíduo de macarrão até o 

nível de 25% na dieta de ovinos Morada Nova proporcionoumelhor consumo e desempenho 

similares à dieta contendo apenas milho como fonte energética. 

 

Palavras chave:alimento alternativo, desempenho animal, resíduo de macarrão, nutrição 
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ABSTRACT 

 
 The objectiveofthisstudywastoevaluatethereplacementofcornbytheinstant noodles 

residue (RMI) atdifferentlevelsofsubstitutionontheconsumptionand performance ofgrowing 

Morada Nova sheep. The levelsofsubstitutionofcorn for pasta residuewere 0; 25; 50; 75 and 

100%. Twenty male lambsofthe Morada Nova breedwereused, uncastrated, 

withapproximatelyfivemonthsof age andaverageinitialliveweightof 18.9 ± 3 kg, housed in 

individual stalls, distributed in a completelyrandomized design 

withfivetreatmentsandfiverepetitions. Daily 

consumptionandweightgainoftheanimalswereevaluated. The differentlevelsofsubstitutionhad 

no effectonconsumption, averaging 678 g per day. A weightgainof 121 g / daywasobserved, 

with a significanteffect. The replacementofcornby pasta residueuptothelevelof 25% in the 

Morada Nova sheep diet providedbetterconsumptionand performance similar tothe diet 

containingonlycorn as anenergysource. 

 

 

Keywords:alternative food, animal performance, pasta residue, nutrition 
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1. INTRODUÇÃO 

 

O Nordeste brasileiro é marcado por estacionalidades chuvosas e acometido pela 

distribuição irregular, provocando uma escassez de alimentos e água potável durante o ano, 

fazendo com que não se obtenha uma produção constante de boa qualidade em termos 

qualitativos e quantitativos. Nesse sentido a caprinovinocultura têm ganhado espaço na cadeia 

de produção animal no Nordeste, sendo a região que detém o maior contingente dessas 

espécies, pois apresentam tolerância as adversidades climáticas, nutricionais e geram produtos 

de alto valor agregado como, carne, couro, lã e leite. 

A produção caprina e ovina é afetada ainda mais na região Nordeste pela falta de 

incentivos governamentais, no sentido de ofertar assistência técnica de qualidade e extensão 

rural para os produtores. Fazendo com que ocorram dificuldades na produção, que muitas 

vezes é baseada no conhecimento empírico, caracterizada pela sucessão de experiências entre 

as gerações. Por esse fato a produção é realizada de maneira extensiva, sem controle 

zootécnico, nem manejo sanitário, reprodutivo e alimentar adequados, fazendo com que não 

tenha uma padronização dos produtos. 

Enfatizando o manejo alimentar, esse se torna menos eficiente na criação extensiva, 

pelo fato de que alguns produtores não possuem poder aquisitivo capaz de garantir a 

suplementação dos animais e aos que oferecem essa suplementação são a base de milho, 

farelo de soja e/ou algodão, que são ingredientes de aquisição onerosa, muitas vezes não 

compensando a compra, além disso, na maioria dos casos são dietas que não são balanceadas. 

Dentro da perspectiva de melhoria do manejo alimentar é fundamental a utilização de 

alimentos alternativos que possam substituir parcialmente os ingredientes tradicionais 

utilizados na dieta, balanceando uma dieta adequada que atenda todas as exigências 

nutricionais dos animais dentro de suas categorias.  

Os resíduos das indústrias de produtos alimentícios são descartados em grandes 

quantidades e muitas vezes não são utilizados por essas indústrias, mas por apresentarem um 

elevado teor de carboidratos solúveis e possuírem um baixo custo, podem ser inseridos na 

formulação das dietas como ingredientes alternativos, destacando-se as farinhas de biscoito, 

varredura de mandioca, poupa de citros e varredura de macarrão (RODRIGUES, 2006). 
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2. REVISÃO DE LITERATURA 

No Brasil existe por volta de 17.976.367 cabeças de ovinos e sua maior concentração está 

no Nordeste com 11.544.939 animais (IBGE, 2017). Esse cenário se dar por serem animais 

tolerantes as condições climáticas, alimentar e cultural. A carne ovina vem ganhando espaço 

no mercado, em virtude de um sabor peculiar, rica fonte de proteína e vitamina do complexo 

B, ferro, cálcio e potássio, atraindo aqueles que apreciam uma boa alimentação, tornando 

então uma produção rentável e competitiva dentro do ramo de produção de carnes 

(BONILHA PINHEIRO et al., 2008). Apesar deste potencial, ainda existe uma baixa oferta de 

produtos cárneos ovinos no mercado e esse problema é intensificado pela à falta de uma 

infraestrutura sólida de comercialização (NUNES, 2007). 

Segundo Costa et al. (2008) a criação de pequenos ruminantes se destaca por conta de sua 

importância sócio econômica, pois pode dá origem a um grande número de produtos, cabendo 

destacar o couro, lã e pele que são muito utilizados para confecção de roupas, agasalhos, 

sandálias, sapatos, artesanato e produtos agropecuários. Outro produto que pode ser obtido 

desse tipo de criação é o leite podendo ser consumido in natura ou na forma de derivados 

como, doces, queijos, coalhada, manteigas e cremes. 

Neste sentido, a cadeia produtora destes animais deve buscar alternativas para que a 

produção não diminua, e além disto tenha uma padronização, fazendo com que os produtos 

cheguem com qualidade na mesa do consumidor e consequentemente gere renda para o 

produtor; pois segundo Garcia (2017), mesmo o Nordeste brasileiro sendo o maior produtor 

de caprinos e ovinos do país esta região é marcada por estacionalidades chuvosas, distribuição 

irregular das chuvas e solos com baixa capacidade de retenção de água devido as suas 

características físicas, dessa maneira ocorre uma dificuldade de manutenção das pastagens de 

boa qualidade nutricional durante todo o ano.  

Nessa perspectiva a busca por alimentos alternativos para melhorar e diminuir custo de 

produção entra como uma estratégia acessível para os pequenos e grandes produtores, pelo 

fato de que os grãos são cada vez mais caros e o poder aquisitivo dos produtores, via de regra, 

é baixo, o que inviabiliza sua utilização na dieta dos animais (LYRA AMORIM et al., 2008). 

2.1Resíduo da indústria de alimentos 
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Resíduo sólido de indústria são as matérias-primas alimentícias geradas e não utilizadas 

por inconformidade física, sensorial ou de composição em relação ao produto principal, desde 

que não comprometam a eficácia e segurança do seu uso, normativa nº 81, de dezembro de 

2018 do Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento (MAPA). 

Estes produtos que seriam descartados são ricos em nutrientes essenciais para a vida e 

produção dos animais. Em vista disso, buscar alimentos de baixo custo que não tem valor para 

a indústria alimentícia torna-se uma opção para alimentar os ruminantes; sendo apresentado 

por Rodrigues (2006), o uso de resíduos tais como: farinha de biscoito, varredura de 

mandioca, polpa de citros, varredura de macarrão.  

Segundo Almeida et al. (2015) os resíduos de indústria podem substituir a silagem de 

sorgo na alimentação de cordeiros referente ao ganho de peso e ponto de abate, pois os 

animais apresentarão um ganho equiparado, entretanto por mais que sejam próximo o ganho 

de peso dos animais alimentados com resíduo ou silagem, o resíduo demonstra superior a 

silagem, no qual proporciona um retorno financeiro ao produtor e diminuindo o tempo do 

manutenção destes nas propriedades. 

Morenz et al., (2016)  quando comparandoresíduos de panificação (bolos, restos de pães, 

biscoitos doces e salgados e produtos quebrados ou que passaram do prazo de validade) em 

substituição ao milho, observa que os animais diminuem o consumo na medida em que 

substitui o milho, todavia o resíduo de panificação apresenta mais carboidratos não fibrosos, 

fazendo com que os animais apresentem ganho de peso eficiente da mesma forma que se 

estivessem sendo alimentados com milho. 

O macarrão instantâneo ou massa alimentícia é o produto não fermentado, apresentado 

sob várias formas, recheado ou não, obtido pelo empasto, amassamento mecânico da mistura 

de farinha de trigo ou sêmola de trigo durum, e ou farinha de outros vegetais, adicionado ou 

não de outros ingredientes e acompanhado ou não de temperos e ou complementos, 

isoladamente ou adicionados diretamente à massa RDC Nº 014/2000 (ANVISA, 2000). 

O macarrão instantâneo é produzido durante todo o ano, garantindo a oferta de alimento 

uniforme e constante para os animais, pois sua produção não é dependente das chuvas como 

os tradicionais alimentos ofertados na produção animal. As qualidades nutricionais são 

providas pelos seus elevados valores de matéria seca (MS), matéria orgânica (MO), nutrientes 

digestíveis totais (NDT) e digestibilidade da matéria seca (DIVMS), mas apresentando uma 

baixa porção de proteica. Dessa forma, ao ofertar o resíduo de macarrão se faz necessário o 
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uso de alimento proteico para possibilitar o atendimento das exigências nutricionais dos 

animais (SOUZA et al., 2015).  
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3. OBJETIVO GERAL 

Avaliar a substituição do milho por resíduo de macarrão instantâneo em dietas para ovinos 

da raça Morada Nova em crescimento. 

3.1 Objetivos específicos 

▪ Quantificar o consumo das dietas contendo resíduo de macarrão instantâneo; 

▪ Avaliar o desempenho de ovinos da raça Morada Nova em crescimento em função da 

dieta contendo resíduo de macarrão instantâneo; 

▪ Avaliar o uso de macarrão instantâneo como alimento alternativo para ovinos em 

crescimento. 
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4. MATERIAL E MÉTODOS 

O experimento foi realizado na Fazenda Cachoeira pertencente a Estação Experimental do 

Instituto Agronômico de Pernambuco (IPA), na cidade de Sertânia localizada no Sertão de 

Pernambuco. 

Foram utilizados 20 ovinos da raça Morada Nova, machos não castrados, com média de 5 

meses de vidae peso médio de 18,9kg, mantidos em baias individuais (1,1 x 0,55 m) providas 

de comedouro, bebedouro e cocho para sal, onde permanecerampor 57 dias. 

Todos os animais foram vacinados e vermifugados antes do experimento iniciar, no qual 

aconteceu no período de adaptação ao manejo e instalações, que teve duração de 15 dias. Os 

animais foram pesados no final do período de adaptação, para que se tenha controle do ganho 

em peso dos mesmos. No início do período experimental, os animais tiveram que ser pesados 

a cada 14 dias para avaliação do desempenho. 

Os tratamentos experimentais consistiram da substituição do milho por resíduo de 

macarrão instantâneo (RMI). Foram distribuídos em delineamento inteiramente casualizado 

com cinco tratamentos (0; 25; 50; 75 e 100% de substituição do milho resíduo de macarrão 

instantâneo) e cinco repetições. As dietas (Tabela 1) foram formuladas para atender as 

exigências nutricionais de ganho de peso de 200 g dia, segundo o NRC (2007). 

Tabela 1. Níveis de substituição do milho por resíduo de macarrão instantâneo (RMI)  

e proporção dos ingredientes nas dietas experimentais.  

 

Dietas 

 

0% 25% 50% 75% 

 

100% 

 

Farelo de Soja (%) 14,12 13,21 12,31 6,87 6,13 

Milho grão (%) 33,88 26,81 17,76 12,76 - 

RMI (%) - 8,97 17,94 26,91 43,87 

Feno de Capim (%) 50,00 50,00 50,00 50,00 50,00 

Farelo de Trigo (%) - 1,01 1,98 3,46 - 

 

Os animais estavam sendo alimentados duas vezes ao dia, sendo 50% no início da 

manhã, as 8:00 e 50% no final da tarde, as 16:00. O volumoso utilizado foi o feno de capim 

pangolão (Digitaria pentziistent.), e o concentrado foi constituído por farelo de milho, resíduo 

de macarrão instantâneo (exceto o tratamento MM0), farelo de soja e farelo de trigo, com uma 
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relação volumoso concentrado de 50:50, sendo ofertado o volumoso junto ao concentrado 

como mistura completa. 

 A dieta ofertada era pesada diariamente, e as sobras no dia seguinte, antes da nova 

oferta de alimentos, para ajuste do consumo, permitindo 10% de sobras do total consumido, 

tendo em vista diminuir a seletividade dos animais às dietas e não limitar o consumo por falta 

de alimento. 

Todos os dados serão submetidos à análise de variância do programa General Linear 

Model do pacote StatisticalAnalysis System Institute (SAS, 2000). Com aplicação do teste de 

Tukey (P<0,05) para comparação das médias quando necessário. 

5. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

O consumo dos animais será apresentado em valores de matéria natural, em virtude da 

impossibilidade de realização de análises laboratoriais por causa da pandemia da Covid-19. 

A análise de variância não mostrou efeito significativo (P>0,05) da substituição do milho 

pelo resíduo de macarrão instantâneo no consumo dos animais(Tabela 2). 

Tabela 2. Consumo diário, ganho de peso e peso médio de ovinos de acordo com os níveis 

desubstituição do milho por resíduo de macarrão instantâneo. 

Parâmetro Nível de resíduo de macarrão instantâneo (%) CV* P** 

 0 25 50 75 100   

Consumo diário (kg/dia) 0,933ab 1,051a 0,919ab 0,810ab 0,727b 15,2 0,07 

Ganho de peso (kg/dia) 0,131a 0,138a 0,110a 0,103a 0,124a 13,7 0,05 

Peso médio final (kg) 28,02a 30,12a 25,17a 25,40a 26,27a 14,5 0,44 

abMédias com a mesma letra, na mesma linha, não são significativamente diferentes 

* Coeficiente de variação; ** P-value 

 

 Para o consumo, verificou-se que os animais alimentados com 25% de inclusão de 

RMI, apresentaram consumo superior aos alimentados com inclusão de 100% na dieta, 

apresentando significância pelo teste de Tukey. O maior índice de consumo pode ser 

atribuídoa alta palatabilidade do alimento e ao baixo teor de FDN. Outro fator que pode ter 

influenciado o consumo dos animais, é a má qualidade do feno ofertado, no qual foi usado 

uma forragem passada do tempo de corte, com partículas irregulares, sem possuir 

homogeneidade junto ao concentrado. 
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Morezet al. (2016), observaram uma diminuição linear no consumo, na substituição do 

milho por resíduo de panificação para caprinos, no qual atribui essa redução pela a alta 

concentração de carboidratos não fibrosos, proporcionando maior eficiência microbiana sobre 

a digestão da fração fibrosa. 

 De Almeida Ricardoet al. (2015)em trabalho de revisão, descrevema utilização de 

coprodutos na alimentação de ovinos, na qual, o resíduo de macarrão, pode substituir o milho 

até 100% nas dietas, sem alterar o desempenho dos animais, mas explicam que pode ocorrer 

variações a depender da idade do animal. 

 Contudo, houve um efeito significativo quadrático (P<0,05) positivo para o consumo, 

em função do nível de substituição do milho pelo RMI, sendo observado um aumento no 

consumo até as dietas formuladas com 25% de inclusão. Santos et al. (2014), utilizando 

resíduo de panificação para ovinos, observaram significância quadrática para o consumo dos 

animais, até 66% de inclusão na dieta.Desta forma, vale ressaltar que, em dietas onde o teor 

de FDN não é alto suficiente para limitar o consumo fisicamente, o consumo máximo atingido 

é aquele suficiente para atender a demanda metabólica de energia, sendo assim, em 

quantidade menores que ás preditas, quando o consumo é limitado pelo enchimento do rúmen, 

o consumo cessa e as demandas relativas ao potencial de desempenho do animal são atendidas 

(Oliveira et al., 2017). 

 Com relação ao ganho de peso médio observou-se um ganho de 121 g dia. Os valores 

observados foram similares aos estimados com base no NRC (2007) para o consumo 

observado, as dietas tiveram uma boa aceitabilidade, não limitando o desempenho, os animais 

que receberam 75 e 100% de inclusão de macarrão permitiram maiores sobras da dieta que os 

demais grupos.Houve uma diferença significativa (P=0,05) para o ganho de peso diário, 

indicando que o RMI pode ser incluído em dietas para ovinos sem comprometer o 

desempenho dos animais, sendo este um ingrediente alternativo, podendo variar o seu valor e 

não apresentando escassez durante os períodos de estiagem, favorecendo seu acesso, 

principalmente para regiões de clima semiárido. 

Resultados semelhantes foram encontrados por Morezet al. (2016),no qual observaram 

um ganho de peso de 140g dia, obtendo peso médio de 27,5 kg para animais com idade média 

de 216 dias. Silva (2019), utilizando farelo de biscoito como alternativa energética em ovinos 

Morada Nova, verificou ausência do efeito das substituições em relação ao GPM dos animais, 

visto que as dietas foram formuladas para que os animais obtivessem um GPM de 200 g/dia.  
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França (2010), avaliou os efeitosda inclusão do resíduo de panificação (biscoito, 

bolachas, bolos e pães) em substituição ao milho na dieta de ovinos, usando os níveis de 0, 

25, 50, 75 e 100%, concluindo que a substituição do milho pelo RP não afetou o consumo e o 

ganho de peso dos animais. 

A utilização de subprodutos na alimentação de ruminantes, ainda é feita de forma 

experimental. Segundo Carvalho et al.(2006),ao avaliarem o desempenho de fêmeas, 

utilizando farelo de cacau em substituição ao milho, foi observado que, o ganho médio de 

peso e o consumo dos animais que receberam a dieta com inclusão de cacau, foi semelhando 

ao observado nos animais que receberam dieta com 0%.  

O resíduo de macarrão apresenta suas vantagens, como baixo conteúdo de fibras e 

provável ausência de fatores anti-nutricionais, em relação a outros alimentos energéticos 

alternativos como substituintes ao milho. O conhecimento do valor nutricional do resíduo de 

macarrão para animais é limitado (Sena et al. 2012). 
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6. CONCLUSÃO 

A substituição do milho pelo resíduo de macarrão instantâneo até o nível de 25% na dieta 

de ovinos Morada Nova proporciona desempenho significativo de ganho de peso e consumo e 

superior à dieta contendo apenas milho como fonte energética. 
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